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Resumo 

Entendendo o jornalismo como uma forma de conhecimento (GENRO FILHO, 1987; 

MEDITSCH, 1992), nosso pressuposto é o de que há nele um racismo epistêmico, que 

está na base de um discurso que historicamente desumaniza o Outro e legitima a violência 

contra ele. Através da análise da cobertura da chamada “guerra às drogas”, interessa-nos 

pensar em que medida o jornalismo pode ser compreendido como parte do dispositivo de 

racialidade (CARNEIRO, 2023), continuamente inscrevendo as populações racializadas 

no signo da morte, e assim contribuindo para o agravamento do genocídio negro 

(NASCIMENTO, 2016) e do apartaide brasileiro (TAVARES, 2021).  
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Em A Nova segregação: racismo e encarceramento em massa, Michelle 

Alexander demonstra o viés racista da chamada “guerra às drogas” e como o 

encarceramento em massa de negros nos Estados Unidos é um fenômeno conectado ao 

passado escravocrata e a um modelo econômico excludente. A política criminal age como 

um filtro de segregação da população negra, relegando-a a um status permanente de 

segunda classe. Em vez de lidar com o consumo de drogas e a dependência química como 

um problema de saúde pública, vários países seguiram os EUA e declararam guerra contra 

seus próprios cidadãos, investindo em punição e combate e aumentando o sofrimento dos 

mais pobres e vulneráveis (ALEXANDER, 2017, p.21-22).  

No Brasil, de passado igualmente escravocrata, os números evidenciam a eficácia 

do proibicionismo enquanto instrumento do racismo sistêmico (FEAGIN, 2006). Em 

2020, o número de encarcerados no Brasil chegou a 760 mil. Destes, 67% são pessoas 

negras. Em 2019, tivemos 47 mil homicídios, sendo que 74% das vítimas eram negras. 

Desde os anos 1990, pesquisas apontam que a maior parte desses assassinatos acontece 

durante operações policiais, em nome da “guerra às drogas” (D’ELIA FILHO, 2007, 

p.37).  
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“Por que a morte de pessoas negras pelas mãos de agentes do Estado não causa 

uma crise ética global?”, indaga Denise Ferreira da Silva (2019). Por que o jornalismo 

não é capaz de evocar uma resposta da sociedade contra tanta violência? A questão, aqui, 

é pensar como o jornalismo participa do “processo de geração de indiferença para com 

aqueles considerados socialmente indesejáveis” (TAVARES, 2021, p.7).  

Entendendo o jornalismo como uma forma de conhecimento (GENRO FILHO, 

1987; MEDITSCH, 1992), nosso pressuposto é o de que há nele um racismo epistêmico, 

que está na base de um discurso que historicamente desumaniza o Outro e legitima a 

violência contra ele. Interessa-nos nessa pesquisa – em desenvolvimento – analisar o 

quanto o jornalismo opera simbolicamente nas tramas da colonialidade do poder 

(QUIJANO, 2000) e em que medida ele pode ser compreendido como parte do dispositivo 

de racialidade (CARNEIRO, 2023), continuamente inscrevendo as populações 

racializadas no signo da morte, e assim contribuindo para o agravamento do genocídio 

negro (NASCIMENTO, 2016) e do apartaide brasileiro (TAVARES, 2021).  

Na pesquisa em curso, através da análise da cobertura do RJTV, da TV Globo, 

sobre a chamada “guerra às drogas”, pretende-se construir uma cartografia 

epistemológica (SANTOS, 2009) e compreender as blindagens cognitivas (TAVARES, 

2021) que, a despeito do genocídio negro, garantem a continuidade de uma cobertura 

jornalística que não questiona a chamada “guerra às drogas” e seus efeitos. As narrativas 

do século XXI serão relacionadas à proibição da maconha nos jornais desde o século XIX, 

buscando analisar como a permanência da estereotipia e de outros elementos discursivos 

reforçam a compreensão acerca do racismo epistêmico do jornalismo. Desejamos 

demonstrar, na longa duração, como o jornalismo atuou na construção de parâmetros que 

racionalizam (assim legitimando) o encarceramento e o genocídio negro, no âmbito da 

chamada “guerra às drogas”. Persistindo até hoje, a chamada “guerra às drogas” revela, 

tomando aqui emprestadas as palavras de Berenice Bento, “a existência de uma guerra 

racial continuada durante todo o período escravocrata e que não foi interrompida no pós-

abolição” (BENTO, 2024, p.268). 
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